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Crônica da Cidade

Enquanto o mundo explode, esta coluna 
conseguiu uma entrevista exclusiva com Ma-
chado de Assis. Fala, bruxo!

Há uma cultura da maledicência, que se 
intensificou com as novas tecnologias 
da comunicação. Falar mal é uma ação 
inocente?

Dizer mal ou fazê-lo é quase a mesma 
coisa.

O senhor acredita em destino?

O destino é a vontade; cada homem faz 
o seu destino.

Qual o lugar dos verdadeiros amigos na 
vida?

Os verdadeiros amigos também são a fe-
licidade.

Como define a elegância?
Há pessoas elegantes, e pessoas enfei-

tadas.

Por que algumas pessoas viajam e 
voltam do mesmo jeito?

A maioria das pessoas que viajam nem 
sabem ver, nem sabem contar.

O que explica o período de vulgaridade 
triunfante que estamos vivendo?

Em nosso país, a vulgaridade é um título, 
a mediocridade um brasão.

O senhor acompanhou muito a atividade 
parlamentar. Como vê as decisões 
açodadas, ignorando todas as normas 
do regimento, para passar a boiada?

Sistema parlamentar, composto às pres-
sas, pode ficar um sistema para lamentar.

Que defeitos o senhor detecta no 
brasileiro?

Um dos defeitos mais gerais, entre nós, é 
achar sério o que é ridículo, e ridículo o que 
é sério, pois o tato para acertar nestas coisas 
é também uma virtude do povo.

São esses defeitos que atrasam o país?
Defeitos não fazem mal, quando há 

vontade e poder de os corrigir.

Atualmente, existem segmentos que 
acreditam que a liberdade de expressão 
é um direito absoluto, que pode 
atropelar a lei. O que acha?

O respeito da lei é a primeira expressão da li-
berdade. Liberdade não é só o que nos dá gosto.

Qual a responsabilidade do povo 
na votação e na manutenção de um 
parlamento venal?

Um governo sem equidade só se pode 
manter em um povo igualmente sem equi-
dade (segundo um mestre), assim também 
um parlamento remisso só pode medrar em 
sociedade remissa.

Como se explica o culto a remédios sem 

comprovação científica durante uma 
pandemia?

O charlatanismo, bem considerado, que 
outra coisa é senão uma bela e forte religião, 
com seus sacerdotes, o seu rito, os seus prin-
cípios e os seus crédulos?

O jornalismo tem sido muito atacado 
pelos disseminadores de notícias falsas. 
O que é mais criticável?

Mais mal faz um boato que 10 artigos de 
fundo. O boato é leve, rápido, transparente, 
pouco menos que invisível. A melhor água 
do mundo é a palavra da verdade.

E, para fechar, diga algo para os leitores 
sobre a arte de viver?

A arte de viver consiste em extrair o maior 
bem do maior mal.

Conversa
com Machado

Busca pelos votos dos indecisos
Com disputas abertas para o Senado e para a Câmara dos Deputados, candidatos repercutem nova pesquisa Correio/
Opinião e intensificam estratégias para conquistar eleitores que ainda não definiram o voto, faltando 30 dias para o pleito

O
s resultados da terceira 
rodada da pesquisa Cor-
reio/Opinião Inteligência 
Política para o Senado e 

a Câmara dos Deputados mostra-
ram uma movimentação na disputa 
eleitoral no DF. Candidatos citados 
no levantamento comemoraram o 
desempenho, projetaram os próxi-
mos passos da campanha e avalia-
ram o cenário desenhado pelo elei-
torado, a exatos 30 dias das eleições 
de 2026.

A disputa pelas duas cadeiras 
do Distrito Federal no Senado Fe-
deral aparece cada vez mais acirra-
da. Michelle Bolsonaro (PL) voltou 
à liderança na consulta estimulada, 
com 21% das intenções de voto. Lo-
go atrás, a senadora Leila do Vôlei 
(PDT), que busca a reeleição, apa-
rece com 17,8%.

A deputada federal Erika Kokay 
(PT) ocupa a terceira posição, com 
12,2%, em empate técnico com a 
também deputada federal Bia Kicis 
(PL), que registra 11,6%. Na quinta 
colocação, Sebastião Coelho (No-
vo) soma 3,1% e aparece em empa-
te técnico com o Professor Guilher-
me Amorim (UP), que registra 2,2%.

Ao Correio, Leila do Vôlei afir-
mou que o resultado é o reconhe-
cimento do trabalho feito nos últi-
mos anos. “Nosso mandato traba-
lhou muito e tem resultados em to-
das as regiões do DF. Mas é também 
um reconhecimento de um traba-
lho coerente, feito por quem acredi-
ta no diálogo, por quem é ficha lim-
pa, por quem tem suplentes prepa-
rados”, disse. Leila destacou que se-
guirá trabalhando pelo Distrito Fe-
deral, caso eleita. “Vamos seguir tra-
balhando para honrar essa confian-
ça e mostrar que ainda temos muito 
a fazer por Brasília”, ressaltou.

Erika Kokay afirmou ter certeza 
de que estará no Senado Federal. 
“Por onde passo, tenho recebido o 
carinho das pessoas e o reconheci-
mento do trabalho nestes 50 anos 
de luta e quase 24 anos de manda-

tos. Brasília não vai permitir ser re-
presentada por quem não respeita a 
democracia, a soberania e não tem 
história nesta cidade”, completou.

Sebastião Coelho disse receber 
o resultado com muita tranquilida-
de e pontuou que os números mos-
tram que o cenário para o senador 
ou a senadora no DF não está de-
finido. “Meu partido não tem tem-
po de televisão e estamos focando 
a campanha no contato direto com 
o eleitor e nas redes sociais”, desta-
cou o candidato.

O Professor Guilherme Amorim 
celebrou a pontuação na pesquisa e 
ressaltou que sua candidatura tem 
a menor rejeição registrada no le-
vantamento. “A tendência expressa 

nas pesquisas é de que a nossa can-
didatura, até o fim da eleição, cres-
ça e possamos ser eleitos, tendo no 
Senado um professor para represen-
tar os interesses dos trabalhadores”, 
afirmou. 

Panorama

A dinâmica de votação dupla pa-
ra o Senado neste pleito tem indu-
zido o eleitor a alinhamentos ideo-
lógicos mais definidos. Para Lean-
dro Gabiati, cientista político e di-
retor da Dominium Consultoria, es-
sa particularidade abriu espaço pa-
ra alianças estratégicas nos dois la-
dos da disputa. 

“No contexto dessa disputa mui-

to equilibrada para o Senado, há 
uma estratégia de ambos os lados 
que tem se destacado, sendo a do 
‘efeito de arrasto’ entre pares: Mi-
chelle Bolsonaro e Bia Kicis estão 
fazendo praticamente uma cam-
panha única pelo campo bolsona-
rista, enquanto Leila e Erika Kokay 
tentam repetir esse movimento do 
voto duplo no lado ideologicamen-
te oposto”, avaliou.

Para além do engajamento dos 
polos, o especialista apontou que 
a chave para a definição das duas 
vagas estará no aproveitamento da 
grande massa de indecisos na reta 
final da campanha. “Sobre a con-
quista do eleitorado, é obrigatório 
destacar que quase metade dos en-

trevistados (46,7%) não sabem seu 
voto espontâneo, sendo esse dado 
o que tende a orientar as estratégias 
dos candidatos ao Senado nesta re-
ta final”, explicou. 

Os indecisos, segundo Gabia-
ti, raramente se recordam de pro-
postas específicas de candidatos ao 
Senado. “Por isso, mensagens sim-
ples, diretas e repetidas — focadas 
no nome, no número e em um tema 
único, por exemplo — tendem a ser 
muito mais efetivas nesse formato 
de campanha de tempo curto”, sin-
tetizou o cientista político.

As candidatas Michelle Bolsona-
ro e Bia Kicis não se manifestaram 
sobre o resultado da pesquisa até o 
fechamento desta edição.

Leila do Vôlei (PDT) está em segundo, com 17,8% da preferênciaMichelle Bolsonaro (PL) tem 21% das intenções de voto ao Senado
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Diferentemente da pesquisa 
para o Senado, o levantamento so-
bre a disputa por vagas na Câma-
ra dos Deputados foi realizado de 
forma espontânea, sem a apresen-
tação de nomes aos entrevistados. 
O deputado federal e candidato à 
reeleição Rafael Prudente (MDB) 
aparece entre os mais lembrados, 
com 3,7% das citações. 

Ao Correio, Prudente afirmou 
receber o resultado com alegria 
e disse que a primeira posição é 
fruto do reconhecimento recebi-
do pelos eleitores. Segundo ele, a 
campanha eleitoral tem sido fei-
ta no corpo a corpo com a popu-
lação. “A gente continua nas ruas, 

ouvindo as pessoas, prestando 
contas daquilo que a gente fez, e 
vamos fazer isso até o último dia, 
fazendo campanha nas ruas e le-
vando a nossa mensagem ao maior 
número possível de pessoas”, disse 
o candidato. 

Prudente destacou que a ex-
pectativa é de vitória. “Agora va-
mos aguardar a nossa pesquisa 
mesmo, em 4 de outubro, quando 
espero poder celebrar com a po-
pulação de Brasília mais uma vi-
tória”, enfatizou. 

Fred Linhares (Republicanos-DF) 
apareceu em segundo lugar no le-
vantamento, com 3% das inten-
ções de voto, em empate técnico 

com Prudente. O deputado fede-
ral, que também busca a reelei-
ção, afirmou receber o resultado 
com gratidão, mas destacou que 
não mudará sua rotina. “Desde 
que fui eleito, meu compromisso 
é estar perto das pessoas, ouvir as 
demandas de cada região do DF e 
trabalhar todos os dias por resul-
tados concretos”, ressaltou.

O candidato disse que ser re-
conhecido pelos eleitores um mês 
antes da eleição é um bom sinal. 
“Ver esse reconhecimento, nesta 
fase da campanha, reforça que es-
tamos no caminho certo. Vou se-
guir trabalhando com os pés no 
chão”, declarou. 

Reta final

Na segunda rodada da pesqui-
sa realizada pelo Correio, em 5 de 
agosto, 67,2% dos entrevistados 
não sabiam em quem votar para 
deputado federal. Na mais recen-
te, a porcentagem caiu para 56,1%.

Cientista político da Univer-
sidade de Brasília (UnB), Muri-
lo Medeiros explicou que o alto 
índice de indecisos na consulta 
espontânea reflete o comporta-
mento tradicional do eleitorado 
nas disputas proporcionais. “Na 
eleição para deputado federal, a 
decisão costuma ser tomada mui-
to perto do dia da votação. Como 

mais da metade do eleitorado ain-
da não definiu um nome, existe 
um espaço gigantesco para cres-
cimento de candidaturas alterna-
tivas nesta reta final”, analisou o 
especialista.

Medeiros pontuou que os líde-
res do levantamento enfrentam o 
desafio de manter a preferência do 
eleitorado até a abertura das urnas. 
“Para quem aparece na frente, co-
mo Rafael Prudente e Fred Linha-
res, o objetivo agora é consolidar 
essa vantagem. Não basta aparecer 
bem no levantamento; é preciso fi-
delizar esse eleitor e transformar a 
intenção de voto em voto efetivo 
no dia da eleição”, observou.

O consultor enfatizou que, 
diante da quantidade expressiva 
de postulantes à Câmara dos De-
putados, a diferenciação e a in-
tensidade das agendas serão de-
terminantes para o sucesso das 
campanhas. “Quem não constrói 
uma identidade clara corre o risco 
de desaparecer no meio da multi-
dão. O candidato precisa ser asso-
ciado a uma trajetória, a uma cau-
sa, a uma região do DF ou a uma 
pauta bem definida. Ser lembra-
do exige campanha em intensida-
de máxima, acelerando a presença 
nas ruas, o engajamento nas redes 
e o uso estratégico do horário elei-
toral”, ressaltou Murilo Medeiros.

Candidaturas alternativas podem crescer

O levantamento foi 
feito entre 29 e 31 de 
agosto e tem margem 
de erro de 3 pontos 
percentuais para mais 
ou para menos, com 
95% de confiança. 
Foram consultados 
1.121 moradores de 31 
regiões administrativas 
do Distrito Federal. A 
pesquisa foi registrada 
no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) sob o 
número DF-04936/2026.
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